
TI R O D E' B A R R A G E M 
• 

Cont lnuaçtlo do n. o de julho 

t~p. DOMICIANO RIBEIRO 
IJ3.o R.A.A.Ac. 

. D)- PREPARAÇÃO E EXECUÇÃO DO TIRO 

1) M~TODO DO TRAÇADO DA ROTA EM ESCALA FIXA 

O plano de_ barragem é balieado por retas verticais e espaçadas 
de SOQ metros, sõbre as quais se acharão os pontos médios nas altitudes 
multiplas de 200 metros doa tiros a executar. 

Os retângulos nos quais são repartidos os arrebentamentos têm 
uma largura de 1000 metros e uma altura de 600 metros e os retân· 
gulos vi!inho!!' em princípio os recobrem parcialmente. 

A extrapola~ão é executada sõhre um gráfico de traçado da rota 
I 

em pcala fixa (1/50.000 em geral~ no P.C. de tiro do Grupo . 
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B•a 105 

t ' ___ t..,· .o~;. ... 

A)- ORGANIZAÇÃO DO GRUPO 

Cada bateria do Grupo, diSpondo de eeua meios de eacúta é orga­
nizada, primeiro que tudo, para execução dos tiros em rajadas. Em 
particular, ela e dotada de dois poetos de eacuta, de uma meu de alti­
métrica e de um corretor de escuta. 

Além do pessoal do Posto Central de Escuta (P.C.E.), um tele­
fonista em ligação com. o P.C. do Grupo ' transmite Os elemento~ de 
avião atual, anunciados pelos serventes do ~orretor, ou estes ele­
mentoa eôbre um gráfico de cotangentes; neste caso, os elementos são 
relativo• fto posto de escuta. O Gn!po dispõe de um P.C. de~ tiro e 
ele transmiuões telefônicas com as bateria• e oa Grupos visinhos. 

t~) -POSTO DE COMANDO DO TIRO 

Eate P.C. deve ser instalado, tanto quanto possível, em ~Jogar 
abrigado onde o pessoal possa trabalhar comodamente e em segurança. 

Material: 

I 
- uma mesa de altimetria (eventualmente) ; 
- mesas de extrapolação (em número igual à Bias. do Grupo). 

• 10 
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'A mesa de altimetria é equipada para a determinação eventual 
de altitude e· da velocidade verdadeira pelo processo bi&tático com: 

I 

- gráficos de cotangentes; 

- um esquadro de altitudes; 

e b 
- reguas em -- graduadas; 

h 

- um cronômetro. 

• 

As mesas de extrapolação eão equipadas com: 

h cotg s· 
- um jogo de alidade sen --- --

' 50.000 

-- um jogo de reguas de extrapolação; 
- um paralelogramo articulado, em cartão; 
- - um quadro de duraçõe:; de trajeto ( t + 14); 

- um cronômetro. , . 
Pessoal: 

- l tenente extrapolador, chefe do P.C. do tiro. 
1\a mesa de altimetria (evenatalmente): • 
- l sargento; 
- 2 traçadores de rota. 

Na mesa de extrapolação: 
- 1 traçador de rota; ,. 
- 1 servente. ajudante de extrapolador. 

b) - TRAt\S~IISSÃO TELEFOi'ICA (Fig. 10) 

f 

As tran~missões telefônicas siio organizadas de maneira a dispór: 

1.0 - de 2 circuitos entre o Grupo e cada bateria, sendo: 
- um circuito de tiro do Grupo; 
- um circuito de informações. 

2.0 de ligação direta entre as baterias e as mesas 

do P.C. 

11 



334 TIRO DE BARRACI':l\l 

Na bateria, a linha de tiro liga-~ n um telefone colocado perto 
do corretor; e a linha de informações liga-se de uma parte à mesa de 
informações do P.C. de informações' e de outra parte à mesa de infor­
mações do P.C.T. 

Na Central Telefônic, do Grupo, as linhas de tiro das bateriu 
enviando os elementos de avião atual l'PO ligados às mesas do P .C. 
(Fig. 10). 

B) - OPERAÇõES PRELIMINARES 

a) -OPERAÇõES TOPOGRAFICAS 

\ 

Determinam-se por operações topográficas simple&. ou em sua 
falta utilizando o plano direi r.:- : • 

- os locais dos postos de escuta e do aparelho de conduta de 
tiro (posto ótico, P.C. ); 

- os azimutes e os comprimentos das b~ de e!CUta; 
- para cada posto de escuta, ~ azimute de direção posto óÍico 

ou P.C. - posto de escuta e a distância destes dois apÜe­
lbos (bases de paralaxe) . 

Em princípio, os locais dos _.parelhos serão determinados por 
t~imples radiamento, à partir das R.P. 

Além do que já foi dito determinam-~~e as direções e os compri­
mentos das bases de altimetria con!ltituídas pelos postos óticos ou P.C • . 
das baterias. 

Os aparelhos de escuta e as peças ficam orientadas em parale­
lismo. 

No P.C. do Grupo, a mesa de altimetria é equipada com um grá­
fico de cotangentes, para o qual !tão transportadas as direções das 
bases de altimetria, medidas como já di~mos, e de reguas• graduadas 

e b 
em - - para os valores de b encontrado!!. 

h 

Sôbre cada mesa de extrapolaçiio, à escala fixa, é transportado o 
plano das barragens relativamente à bateria para a qual a mésa tra­
balha supondo o P. ótico ou P.C. da bateria no centro do gráfico. 

21 
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TUto nE BAilllÁCEM 

b) ORIENTAÇÃO DOS APARELHOS E DAS PEÇAS 

Todos os aparelhos de escuta e de conduta de tiro, e as peças são 
orientadas em paralelismo, a origem dos azimutes sendo a direção 
Norte. 

A colocação em direção é feita com a ajuda de um aparelho di· 
reto r. 

A base de paralaxe a introduzir no Posto Central é aquela qde 
corresponde ao intervalo Posto·Ótico ou P.C. - Ponto Médio da Ba· 
teria. 

A colocação em direção dos aparelhos de escuta deve ser termi· 
nada por uma regulação acústica. Todos os aparelhos são em seguida 
referenciados sôbre um ponto afastado, e sôbre um ponto aproximado, 
permitindo a instalação de ~a lanterna para as verificações noturnas. 

c) - INSTALÀÇÃO DO P.C. DE ESCUTA 

A mesa de altimetria é equipada com um gráfico de cotangentes 
sôbre o qual são traçadas as direções das bases de escuta (lapis de 
cores diferentes). 

e b 
~ As reguas em -- são construídas para os comprimentos h das 

h 
diferentes bases de escuta. 

No corretor de escuta, as referências relativas aos diferentes apa· 
relhos de escuta são colocados erq. posição sôbre a escala da base e 
aôbre o quadrante de orientação geral. , 

Sôbre a mesa de traçado de rota em ' escala fixa são locados na 
escala de 1/50.000, o posto ótico da bateria ou P.C. (ao centro), os 
postos de escuta, as baterias visinhas, as organizações qu~ trabalham 
em proveito da bateria, as zonas onde o tiro é interdito, etc. 

Toda ve_1: que é recebido o boletim meteorológico o sargento das 
informações: 

• 

- loca eôbre a rosa dos ventos da mesa de traçado da rota, os 
ventos reais nas diferentes altitudes de 500 em 500 metros; 

- envia o boletim ao chefe da equipe do corretor . 
~ 



Set. 1943 A DEFESA NACIONAL 337 

C) EXECUÇÃO DA MANOBRA E DO TIRO 

a) -POSTOS DE ESCUTA 

Desde que o avião é assinalado, os serventes iniciam seu serviço, 
e a indicação: 

• "ALERTA 21 (ou 22)" 
t transmitindo ao P.C.E., bem como a direção de vigilância, desde que 
possível, sob a forma: 

"Em vigilância, tanto" 
Desde que os escutadores ouçam corretamente o avião, elea 

anunciam: 

. "Azimute escuta" e "Sitio escuta" 
e se esforçam para seguir o avião dn maneira mais regular poS!ivel. 
O sargento da equipe munido de um cronômetro anuncia "Top" todoa 
O!' 5 segundos. As coordenadas são lidas pelos dois leitores ao "top" 

do sargento. 

1.0 CASO: 

Cada posto de escuta é liSfdO ao P.C.E. por dois circuitos telo­
fônicos. Isto' é necessário se desejarmos registrar simultaneamente no 
corretor de escuta os elementos "q~" e "S" correspondente à mesma 

pontaria do aparelho de escuta. 
Para que o traçador de rota possa locar as pontarias é necessário 

que ela ouça sucessivamente "~" e "S" e a manobra no posto de es· 

cu ta será então a seguinte: 

1.0 ) - Ao "top" do sargento, os leitores enunciam si· 
multaneamente o azimute e o sitio lidos, sob forma: 

"4525"' - 45'" " 

2.0 ) - L~go após o leitor do sitio repete o sitio lido 

precedentemente: 
"45'· , 

3.0 
- Este sitio é repetido pelo leitor de amnute. 



338 TIRO DE BARRAGEM 

2.• CASO: 

Cada posto de escuta é ligado ao P.C.E. por um só circuito e 
dispõe de dois aparelhos telefônicos em derivação. 

Os leitores enunciam sucessivamente o azimute e o sitio lido ao 
"Top", sob a forma: 

"4525'" - 45"' " 

3." CASO: 

Cada posto de escuta é ligado ao P.C.E. por um sõ circuito e não 
ruspõc senão de um aparelho telefônico. 

Ao " top" do sargento, o leitor de azimute munido do aparelho 
enuncia o azimute, depois repete o sitio lido pelo leitor de sitio. 

b) - P.C.E. DA BATERIA QUE ESCUTA A AERONAVE 

O alerta é recebido, seja na mesa de altimetria se os traçadorea 
de rota estão em escuta, seja na Central Telefônica, caso em que os 
capacetes da mesa de altimetria devem ser desligados da linha; sem 
esta precaução a chamada não será recebida na Central. 

O centralista ou o traçado r de rota da mesa de altimetria, repete: 
"Alerta, tal posto de escuta" 

n linha deste posto é Hgada com a do corretor. 
Todo pessoal ocupa seu posto. 

. Desde que o servente registrador de azimute recebe a indicação 
da direção de vigilância, ele anuncia em alta vóz: ·- uma exh·apo­
lação aproximada é executada e o leitor de azimute envia ao posto 
ótico ou P. C. o azimute de vigilância lido sôbre seu quadrante sob 
a forma: . 

"Em vigilância, 800"' " 

Ao mel'mo tempo, o telefonista da linha P.C.T. o transmite sob 
a mesma forma . 

• O Tenente da Secção de Comando anuncia então uma orientação 
provável {azimute de vigilância aumentada de 3 . 200"') que é regis­
trada no corretor e enviada ao P.C.T., assim como uma altitude c 
uma velocidade provavel utilizavel em face das infohnações da mesa 

26 
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de altimetria. No caso em que dois postos de escuta chamam ao 
me..."lllo tempo, o Tenente da Secção de Comando precisa o posto de et­

cuta a utilizar pelo corretor, pelo comando: 
"Trabalho sôbre tal posto de escuta" 

1.0
)- MESA DE ALTIMETRIA 

Os dois traçadores de rota traçam·se locando as pontarias rece· 
bidas todos os 5 segundos. O ajudante altimetrador maneja a regua 

eb 
em -- lê e anuncia a altitude (b:stática). 

h 
O sargen'to taquimetrador maneja o calculador e mede a veloci· 

dade (histá tica) ou altitude (monostática) utilizando as pontarias es· 
paçadas de 20 seg~dos (eventualmente 30 segundos). 

2.0
) -CORRETOR DE ESCliTA 

O traçador de ~ota reg:stra (em certos casos é o extrapolador) 
no corretor de escuta a correção de tempo morto, lido sobre um 

eu e 
ábaco em --- para a velocidade e altitude da aeronave. 

h 
O regulador das velocidades registra a refração-vento e a 

translação-vento correspondente à altitude da aeronave. O regu· 
lador da velocidade (ou o regulador d'! orientação) inscreve a alti· 
tude e a velocidade verdadeira da aeronave, anunciadas pelo ajudante 
c o sargento da mesa de altimetria. 

Toda vez que a altitude e a velocidade verdadeira variam, oa 
novos elementos são registrados no corretor. A orientação é lida sôhre 
l'l corretor pelo servente da orientação e anunciada em alta voz. 

3.0
) - MESA DE TRAÇADO DA ROTA 

O sargento das informações traça a rota sobre o gráfico em ea· 
cala fixa, utilizando os elementos que saem do eorretor de escuta ou 
os elementos reenviados pelo posto ótico ou P. C., no caso em que o 
avião é visto. NP.ste caso efetua a medida da velocidade com a régua 
especialmente construída . 

27 
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Após a passagem da aeronave, estabelece o relatório da atividade 
aérea inimin e dos tiros. determina a velocidade própria com aiuda 
da rosa dos ventos, da alidade de velocidades verdadeiras, ou do cal­
culador de velocidade. O telefonista da linha P. C. E .• P. C. T. 
transmite toda vez que é preciso: 

- a velocidade verdadeira, anunciada (em número par) para 
o sargento taquimetrador; 

- a orientação, anunciada (em múltiplo de 500"') para o re­
gulador da orientação ; 

- a altitude, anunciada pelo ajudante altimetrador é corrigida, 
se fôr o caso, da diferença de cota entre a base de escuta e 
a bateria. (esta diferença é fixaiia pelo Tenente da Secção de 
Comando que manda "aumentar todas as altitude3 de 
200 ms. por exemplo"). 

Novos elementos devem ser enviados toda vez que haja uma mo· 
difícação: 

- de 200 ms. sobre a altitude (processó monostático) ; 
- de 100 ms. sobre a altitude (processo bistático); 
- de 2 ms. sobre a velocidade; 
- de 50"' sobre a ~rieiitação. 

Desde que os elementos são estabelecidos, a indicação: 

"Extrapoladot Pronto", 
é enviada ao Oficial de Tiro. 

Se uma modificação importante, por exemplo, mudança de rota 
do avião, se manifesta depois desta indicação, é preciso advertir o 
Oficial de Tiro da descontinuidade da manobra no P. C. E. pela 
indicação, 

"Mudança de rota". 
Os elementos da aeronave atual são transmitidos pelo telefone 

pelos leitores do corretor aos apontadores do posto ótico ou P. C. de 
wna maneira tão continua quanto possível e alternadamente: azimute 
e sítio. 

Por outro lado, um telefonista retranSmite ao P. C. do Grupo 
os elementos de avião atual tomados no corretor de escuta - '"ele· 

28 



Set. 1943 A DEFESA NACIONAL 341 

entoa estes que são relativos: seja ao posto ótico ou P . C. da bateria, 
seja ao posto de escuta com o qual trabalha o corretor". - Utiliza 
para issq a linha de tiro do Grupo. 

Os elementos: altitude, velocidade, orientaçã~ da aeronave, co· 
andados pelo Tenente da Secção de Comando, são transmitidos pela 

linha de infOrmações do Grupo. Esta última é ainda utilizada para 
a transmissão das indicações de manobra e comando. 

c) -POSTO DE COMANDO DO GRUPO 

O alerta é recebido de uma ou de duas baterias na central telefô· 
pica, onde as linhas •de tiro destas baterias são desviadas para as 

mesas do P. C. 
Se fôr o caso, o Oficial Ext.rapolador fixa uma altitude e uma 

velocidade provável._ 

1.0
) - MESA DE ALTIMETRIA 

Eventualmente, a mesa de altimetria funcionando com os elemen· 
tos da pontaria dos dois postos óticos ou P. C. de baterias vizinhas 
poderá determinar a altitude e a velocidade da aeronave 

2.0
) - MESA DE EXTRAPOLAÇÃO 

O traçado da rota é executado em relação ao posto ótico ou P. C. 
da bateria que escutou a aeronave ou, eventualmente, em relação a 
um posto de escuta desta bateria, utilizando entretanto a altitude p1 O· 

vável anunciada pelo Oficial Extrapolador, depois de sucessivas alti­
tudes recebidas da bateria, e, eventualmente, aquela medida no P. C. 
do GrupO. 

A régua de extrapolação a utilizar é procurada levando em 
conta a velocidade e a altitude "recebidas das baterias" e repetidas 
pelo telefonista da linha de informações. 

A orientação da rota da aeronave anunciada pelas baterias, per­
mite traçar a rota futura do avião a partir de um pequeno número 
de pontarias . O extrapolador anuncia então a vertical do ponto 
médio, do tiro a desencadear, assim a altitude. Os telefonistas ligados 

' l t 
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342 TIRO DE BARRAGEM 

às baterias ou aos grupos vizinhos repetem esta indicação sob a 
forma: 

"BARRAGEM D, ALTITUDE h" 

O ajudante do extrapolador lê então, sobre o quadro das dura· 
~ões de trajeto (Fig. 11), o valor de tempo (t + 14) correspondénte 
à bateria "para a qual a duração de trajeto é máxima". O extrapo­
lador desencadeará o llro desta bateria, quando a aeronave atual atin­
gir uma linha previamente determinada. Ele segue o avanço da 
aeronave e comanda no momento preciso: 

"3. • BIA. - FOCO" 

I~ Grupo Barragem 

Quadro em ( t-~' 14) 

Barragem A B c D E 

~ B1 82. 83 81 B~ B3 

e 

400 

600 

aob 
1000 

1200 .. 
-• 

. . 
' 

' 

6800 

7.000 

lO 
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comando repetido pelos telefonistas em ligação com as baterias e os 
Grupos viz:nbos, faz funcionar ao mesmo tempo seu cronômetro e 
comanda sucessivamente: 

"1.• BIA. - FOGO" 
"2.• BIA. - FOGO" 

Je,·ando em conta as diíerenças de duração de trajeto para estas ba­
terias, CO(D aquela que está mais afastada. 

Os comando!~ são repetidos pelos telefonistas de cada uma das 
baterias interessadas. 

d) - P. C. E e P. C. T. DAS BIAS. QUE ESTÃO PRóXIMOS 
A ATIRAR 

A indicação do ponto médio da barragem encaminha-se pelo cir· 
cuito de informações ao P. C. de Tiro onde se encontra o Coman· 
dante da bateria e ao P. C. E. onde se encontra o Tenente da Secção 
de Comando. 

Se a bateria executa ou se prepara para executar um tiro em ra· 
jadas a manobra prossegue. Não é senão quando este gênero de­
tiro não é mais possível, que será executado o tiro de barragem co· 
mandado pelo Grupo sob a forma: 

"Barragem D, Altitude h". 
A indicação "BARRAGEM D" é transmitida aos chefes de peça 

pelo Cabo apontador em direção que o recebe do P . C. T . 
Durante este tempo, o Tenente da Secção de Comando lê aobrt> 

um quadro de dupla entrada (Fig. 12), em função da vertical sobre 
a qual será colocado o ponto médio do tiro e da altitude, os elementos 
médios do tiro: inclinação, duração de trajeto, e os transmite ao 
P. C. T. pela linha do P. C. E.-P. C. T. 

e) -PEÇAS 

Ao receber a indicação: 

"Barragem D.,, 
cada chefe de peça consulta seu cartão de barragem sobre o qual lê, 
para a vertical do ponto de concentração (D}, o azimute a dar à sua 
peça, aasim como o mecanismo de tiro. 

11 
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600 
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A figura 13 representa um modelo de cartão de chefe de peça de 
uma bateria de 88 m/m. A figura 14 um modelo de cartão de peça 

de 105. 

Cartão de Barragem 

1~ Peça B1a (88) 
Barra- Az. lnrc1al lncli- Ouracão 

M11.can,smo gem (mil.) na cão do lra;eto 

A 1800 i t 45 t Por? Ceifar 2 v a dlretta 

B 1930 i t 45 t Por:l " "" .. " 
c 2030 i.+ 45 l Porl " 'í2· ,. " 
o 2115 \.. 4 5 t Por? .. !í2· , )) 

E 2185 i. 45 t Por7 " Jn " n 

F 2250- i+ 45 t- l'450 r.ro progressi•o de tOO m. 
ste' t ~ t' 450 

G 2305 i • 45 t- t' 450 Ttro pi'Ogressr•o de 100m. 
sti t # t' 450 

' H 2330 i.. 45 t .- t: 450 liro progressivo de 100m. 
sti t., t' 450. 

} Fig.13 

Para o tiro sobre os pontos compreendidos entre A e E, 1epor· 
tamo·nos ao primeiro caso encarado, isto é, quando o plano da bar· 
ragem faz um ângulo maior de 800"' com o plano de tiro; o quadro 
indica os elementos a registrar nas peças, assim como o mecanismo 
de tiro (ceifa em direção). Para os tiros sobre os ·pontos de F a H. 
encontramo-nos no eegundo caso, o meamo quadro lembra o meca· 
nismo (tiro progreuivo) . 

O comando de inclinação e de duração de trajeto retransmitido 
do P 1 C. T. para as peças, pelo circuito telefônico P. C. T. -Bia. é 
comunicado pelos serventes apontador em altura e regulador da espo­
leta, ao chefe de peça, que faz registrar <Mi elementos iniciais (segundo 
os casos) 1 + 45"', 1 + 15"', 1 - 15'" ou "1 - 45"', t, t- t 4.000 
ou t + 400, depois de os haver calculado, os cartuchos ~o preparados 
o mais rapidamente posaivel e o primeiro é carregado. 

O comando de execução: 

"3.• BIA. - FOGO" 
é transmitido àa peças por meio da campainha de tirot. 

aa 
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Carliio de Barragem 

1A Peca Bia (105) 
'\ 

Barra - ' Az,mute Inclina · Duraç·ão 
Mecan,pmo gem ç.ão de trajeto 

A 1800 i.+ 45 t Por 3 · Cetlar 2~ em altura 

B 1930 ;.. 45 t ,, \\ )) " )) 

c 2030 i.+ 45 t )) !I , !I !I 

D 2115 i.+ 45 t n \) " " 11 

E 2185 i.+ 45 t )) 'I> " .. " 
.F 2250 1. + 45 t + t' 400 )) n , 

" " 
G 2305 1.+ 45 t + t'400 

., 
)) )) 11 ,. )I 

H 2350 1.+ 45 t + t400 )) » ,, 
" " 

• 
E repetido imediatamente e os tiros são dados · com a cadência 

máxima, respeitando o mecanismo inscrito no cartão d:> chefe de peça. 

Il) ·- MÉTODO .DAS COTANGENTES 

Os diferentes tiros possíveis são preparados com antecedência e 
inscritos no caderno de barragem de cada chefe de peça. . ., . 

· • , ·• A) - ORGANIZA,ÇÃO DO GRUPO , · · 

Cada bateria é. equipada para o tiro em rajadas e dispõe, em 
particular, de dois postos de e~cuta e de uma mesa de altimetria. O 
grupo possue, igualmente, um Posto de Comando de Tiro que está 
ligado telefonicamente às baterias e aos grupos vizinhos. 

Na bateria um servente retransmite ao P. C. do Grupo as pon· 
tarias do Posto de E$cuta, . anunciàda em alta voz pelo traçador de 
rola da mesa de áltimetria, que as recebe diretamente deste. 

,, 
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a) - P. C. DE TIRO 

Material: 

- uma mesa de altimetria; 
- uma mesa de extrapolação; 
- uma mesa de informações (como lembrança) . 

A mesa de altimetria é equipada para a determinação da altitude 
e da velocidade verdadeira, pelo processo bistático. 

A mesa de extrapolação dispõe de: 

- um gráfico de cotangentes; 
- cal c os de barragens; 
- - um quadro das durações de trajeto (t + 14): 
- um jogo de- réguas de extrap~lação; 
- um cronômetro. 

Pessoal: 

Na mesa de altimetria: 
- um sargento altintetrador, chefe da mesa; 
- dois traçadores de rota • 

Na mesa de extrapolação: 
- um oficial extrapolador, crefe do P. C. de tiro; 
- um traçador de rota; 
- um s~rvente ajudante de extrapolador. 

b) -- TRANSMISSõES TELEFôNICAS 

As transmissões são realizadas nas baterias, como para à prepa· 
ração dos tiros em rajadas. Além disto, dois circuitos devem ligar o 
grupo a cada bateria: 

- um circuito de tiro de grupo; 
- um circuito de informações. 

86 



348 TIRO DE BARRAGEM 

As transmissões a realizar são E\quelas figuradas sobre o esquema 
I 

(Fig. 15). 
Na central telefônica do Grupo, as linhas das baterias enviando 

os elementos de aeronave escutada, são ligadas para as mesas_ do P. C. 

B) -:-- OPERA:ÇõES PRELIMINARES 

Além das operações topográficas já feitas para o emprego do 
MétÕdo do Traçado da Rota em Escala Fixa, têm-se que determinar 
as direções e comprimentos das bases de escuta, constituídas pelos 
postos pertencentes a duas baterias vizinhas. 

A colocação em direção foi efetuada e os planos de th;o das di­
ferentes peças de cada bateria ficam abertas, em rajadas • . 

a) -INSTALAÇÃO po POSTO DE COMANDO 

Sobre. o gráfico da mesa de altimetria são traçadas as direções 
das bases de escuta e réguas são organizadas para os comprimentos h 
destas bases. 

I 
Sobre os calcos, correspondentes aos diferentes postos de escuta 

cuja utilização é encarada, consignam-se os traços das barragens às 
altitudes médias de 500 em 5PO metros. 

Estabelecem-se, para as baterias suscetíveis de · participarem nos 
tiros de barragens, os quadros das durações de trajeto ou melhor, dos 
valores de (t + 14), como é explicado mais adiante. · 

b) - PREPARAÇÃO OS CARTõES DE BARRAGEM 

Cada chefe d~ peça; dispõe de um caderno de barragem no qual 
cada fólha constitUe o · CARTÃO, correspondente a um tiro deter­
minado. 

Sobre este cartão são inscritos .todos os elementos iniciais do tiro 
e as modificações a introduzir nos elementos, entre · os diferentes dis· 
paros, correspondendo aos mecanismos simples já indicados. A super­
fície batida pela bateria é ainda teoricamente um retângulo, tendo 
uma largura .de I. 000 ms. e uma altura de 600 ms. situado em um 
plano perpendicular ao plano de tiro ou confundido com este. Supo· 

16 
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nhamos, por exemplo, que se trata de estabelecer o cartão de barra· 
gem de indicativo F 3, para a 1.' Peça da l. • Bateria. Primeiro que 
tudo, o ponto médio do tiro se encontra a uma distância horizontal 
que pode ser medida 1:1, e a uma altitude conhecida h (2.000 m. para 

. I 

a barragem F3 ). 

A duração de trajeto do projétil é determinado sobre o gráfico 
das trajetórias em função de 1:1 e h ; deduz-se então, o valor de 
( t + I4) a inscrever no quadro do P. C. do Grupo. 

Sobre a carta medem-se os azimutes dos tiros extremos para c!ida 
peça, e dedl!_z·se o escalonamento entre dois tiros vizinhos, que se ex· 
prime em voltas de volante. Leva-se em conta, então, a deca~agem 

dos planos de tiro introduzida nas peças para a execução do tiro em 
rajadas corrig:ndo o azimute medido. Por exemplo, para a primeira 
peça, tinha-se um azimute inicial de I. 245"' é preciso reg:strar na 
peça est!! .azimute d:minuído da decalagem de 45'", seja I. 200"'. 

Sobre o gráf:co das trajetórias, para a altitude média do tiro e 
a distância horizontal a·' lê-se a inclinação e a quração de trajeto, 
seja i e t. 

No cartão de barragem da V Peça escrevem-se então os ele· 
mentos iniciais, por exemplo: 

- o azimute inicial: Az = I. 200"' ; 
- inclinação:' i + 45"' = 800"' ; 
- duração de trajeto: t = 6s. 

e o mecanismo: por 7, a direita, ceifar de tantas voltas. 

C) - EXECUÇÃO DA MANOBRA DO TIRO 

. . a) - POSTOS DE ESCUTA 

Os postos de escuta das baterias procedem como foi exposto ante· 
riormente. 

Os "tops" · são dados todos os IO segundos. 

b) - P. C. E. DA BATERIA QUE ESCUTA A AERONA\E 

Se a bateria prepara normalmente um tiro em rajadas o telefo· 
nista da linha de tiro do grupo retransmite ao grupo os elemento:~ de 

38 
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aeronave escutada "anunciados" em .voz alta pelo traçador de rota'' 
da mesa de altimetria . 

A altitude e a velocidade comandadas pelo Tenente da Secção 
Cmd. são transmitidas pela linha de informações. 

c) - P. C. DO TIRO 

O alerta é recebido de uma ou de duas baterias na Central Tele­
fônica. O centralista repete o alerta e liga as linhas de tiro destas 
baterias com as mesas do P . C . 

O Oficial Extrapolador coloca, então, sobre o gráfico da& co­

tangentes o calco das barragens correspondentes ao posto de e;;cuta 
utilizado. Se fôr o caso fixa uma altitude e uma velocidad,• prová· 
veis, pois utiliza os elementos medidos na bateria e eventualmer.te os 
proporcionados pelª mesa de altimetria do P. C. do Grupo. 

Toma-se a régua de extrapolação,. levando em conta, em prin­
cípio, a altitude e a velocidade repetidas pelo telefonista da linha de 
informações (altitudes arredondadas em J?últiplo de 500 ms. e velo­
cidade arredondadas em múltiplos de 5 m/ s}. 

Anuncia, assim que a rota média pôde ser traçada, o elemento de 
barragem, sob a forma: 

"Barragem F4", por exemplo. 
Os telefonistas ligados às baterias (linhas de informações) e aos 

grupos vizinhos eventualmente repetem este comando sob à mesma 
forma. O ajudante do explorador lê então sobre o quadro das dura­
ções de trajeto o valor máx:mo de (t + 14), isto é, aquele que 
rorresponde à bateria mais afastada designada ,F 4 • O extrapolador 
determina, então, a pos:ção passad~ <la aei·omw3 dando um ponto 
futuro sobre o plano da barr~gem. · Ele segue . ,~ .. ~wanço da aewr~ avt­
e comanda rto momento desejado: 1.' B1a.- '.'F(HXV', coma nele: re· 
pelido pelos telefonistàs l ig~dos às baterias e aos grupo: vizinhos e, 
ao mesmo tempo, aciona" -o, cronômetro e comanda su.;ess!vnwente: .. . 

"3.' 'mA, :~ FOGO" 
"2.' BIA. ...:...... FOGO" ., 

levando em conta as dHerenças de duraç~o .de trajetos para esta'.! ba­
terias com aquela que está ' rnai~ afastada. Os cv~andos são repetirlos 
pelos telefonistas das baterias interessadas ,Wnhas de · inforrnaçõe&:t. 
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A Indicação: 

TIRO DE BARRAGEM 

d) - P. C. T. DE BATERIA 

\ ! 

"Barragem F • " 

,, ,, 
l 

é transmitida às peças pela linha do apontador em direção, no caso 
em que a bateria não esteja ocupada em preparar um tiro em rajadas, 
c!te gênero de tiro sendo executado ,_com priorinade S• ohre todos O! 

outros. 
' Desde que o comando de "FOGO" chegue do ? . C. da Bateria 

eie é tr!lnsmitido às peças por um toque de eampninha. 

e) -PEÇAS 

Ao receber a indicação da barragem, os chefes de peça procuram 
em seu caderno de barragem · a folha correspondente ao tiro a des­
encadear (F,). ( 

Cada um faz registrar em sua peça os elementos iniciais do tiro, 
faz a graduação das espoletas, e dá indicações necessárias à ceifa 
durante o tiro. 

Desde a recepção do comando "FOGO" (toque de campainha) 
cada peça atira na cadência máxima, executando o . mecanismo 
previsto. 

-FIM-
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